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Mais promessas pela frente 
 
Autoridades voltam a se reunir para discutir ações para combater violência no futebol 

 
Como acontece todas as terças-feiras, ontem (6/5), as autoridades que compõem a câmara de 
articulação do Poder Judiciário, Ministério Público e Defensoria Pública, uma das sete que 
integram o Pacto pela Vida, voltaram a se reunir na Secretaria de Planejamento e Gestão do 
Estado (Seplag). O que mudou foi a pauta do encontro. Se antes as discussões passavam pelos 
mais diversos âmbitos, ontem, o assunto foi, exclusivamente, sugestões de novas medidas para 
conter a violência no futebol. Na última sexta, o torcedor do Sport Paulo Ricardo Gomes da 
Silva morreu ao ser atingido por um vaso sanitário quando deixava o Arruda após acompanhar o 
duelo entre Santa Cruz e Paraná. 
 
Provavelmente, nada que precisasse ser repetido se o poder público tivesse colocado em prática 
o pacote sugerido por seus principais membros há pouco mais de um ano, quando o torcedor do 
Náutico Lucas Lyra foi baleado na cabeça, na frente dos Aflitos, durante confronto entre 
torcidas organizadas Jovem (Sport) e Fanáutico. As novidades apontadas desta vez ainda não 
foram divulgadas, pois serão debatidas novamente depois de amanhã, quando acontece a 
reunião semanal da comissão, designada especificamente para esse assunto, do Pacto pela Vida. 
Independente do que o novo pacote ofereça, o cadastramento das organizadas, uma das 
principais ações anunciadas no ano passado, continua sem sair do papel. O procedimento foi 
esquecido após a Federação Pernambucana de Futebol (FPF) e o governo do Estado, que tinham 
assumido a tarefa, se negarem a dar continuidade ao processo, alegando que a iniciativa feria o 
direito de livre associação, previsto na Constituição Federal. 
 
O cadastramento só voltou a ser cobrado em março deste ano, através de uma liminar concedida 
pelo juiz da 5ª Vara da Fazenda Pública, Edvaldo Palmeira. Além de ficarem impedidas de 
comparecer aos estádios com qualquer objeto que as identifiquem, as uniformizadas deveriam, 
em 30 dias, entregar à FPF e aos clubes seus respectivos cadastros, sob pena de pagarem uma 
multa de R$ 5 mil. “A Fanáutico não entregou nada. A Jovem deixou um CD vazio e um ofício 
e a Inferno Coral (Santa Cruz) nos deu um cadastro insuficiente, com apenas 125 nomes, 
estando muitos deles ilegíveis”, contou o diretor técnico da FPF, Murilo Falcão. Responsável 
por fazer todas as cobranças nesse sentido, o Ministério Público demonstrou desconhecer o 
andamento do cadastramento das torcidas organizadas. “Ainda estamos apurando”, limitou-se a 
dizer o promotor José Bispo. 
 
Outras questões que, até o momento, seguem esquecidas dizem respeito à criação de uma Vara 
Especial do Torcedor, para julgar crimes de maior potencial ofensivo, e a adoção, por parte das 
autoridades de segurança, de um sistema de inteligência para monitorar as movimentações das 
facções nas redes sociais. A Promotoria de Justiça do Torcedor foi criada no ano passado, mas 
continua funcionando de maneira incipiente.
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Júri popular definirá o Caso Sperança 
 
A psicopedagoga Ana Terezinha Zanforlim Sperança, 53 anos, acusada de ser mentora do 
assassinato do marido, o professor da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Paulo 
Augusto Sperança, em 2010, irá a juri popular. O juiz Abner Apolinário da Silva decidiu que 
Adriana Lima Castro de Santana, também mentora do crime, e Júlio Alves Teixeira Neto, 
supostamente executor, também serão julgados. A causa da morte seria um seguro de vida. 
 
CRIME - Paulo Augusto Sperança foi executado a facadas dentro de seu carro, em agosto de 
2010, na garagem da casa que servia de consultório para Ana Terezinha, no bairro da Torre. O 
motivo do crime seria um seguro de vida no valor de R$ 120 mil.  
 
Ana Terezinha Zanforlin, Adriana Lima Castro de Santana, Adolfo Berto Soares e José Amaro 
de Souza Filho são acusados de homicídio triplamente qualificado - por motivos torpe e fútil e 
mediante recurso que impossibilitou a defesa da vítima.  
 
Os acusados de executar o professor, Adolfo Bento Soares, 40, e José Amaro de Souza Filho, 
43, foram condenados a 18 anos de prisão.  
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Por que parou? Andou por quê? 
 
Everton Filipe Santiago responde por porte ilegal de arma em processo que estava parado há 

mais de um ano - até ontem 

 

 
 
O homicídio de Paulo Ricardo Gomes da Silva, 26 anos, não teria sido o primeiro crime 
cometido pelo principal suspeito do assassinato do soldador naval. Além da briga generalizada 
no estádio Rei Pelé, em fevereiro de 2013, que o Diario mostrou em sua edição de ontem, 
Everton Filipe Santiago também teria cometido outro delito. Ele já responde a um processo na 
1ª Vara Criminal da Comarca de Olinda por porte ilegal de arma e corrupção menores. Processo 
este que estava parado há um ano e 25 dias e foi retomado ontem. 
 
No começo de dezembro de 2012, Everton estava em uma festa da Inferno Coral, em uma 
granja no município de Olinda, quando foi pego pela Polícia Militar. “Ele estava no lugar 
errado, na hora errada”, tentou justificar o advogado Adelson José da Silva, que irá defender 
Everton Filipe no processo pelo homicídio de Paulo Ricardo. Se condenado pelos dois crimes - 
porte ilegal e corrupção de menores -, o acusado pode pegar até oito anos de reclusão. 
 
O processo deu entrada no Fórum de Olinda em 10 de dezembro de 2012. E até que os 
primeiros trâmites foram céleres. Em 19 de fevereiro de 2013, o juiz responsável pela 1ª Vara 
Criminal de Olinda já havia recebido a denúncia do Ministério Público, dando início efetivo ao 
processo. Desde o recebimento da peça acusatória, o processo teve andamento regular, até o dia 
11 de abril, quando houve uma juntada de laudo técnico. Antes disso, em março, havia sido 
apresentada a defesa prévia. 
 
Parou! 
 
Entretanto, desde 11 de abril de 2013 até ontem, 6 de maio de 2014, o processo esteve parado. 
Mais de um ano encostado, empilhado ao lado de outros processos. Curiosamente, no dia 
seguinte à sua prisão pelo assassinato de Paulo Ricardo - caso tratado como prioridade pelas 
autoridades locais -, o processo foi retomado. 
 
Ontem, a reportagem do Superesportes chegou à 1ª Vara Criminal de Olinda para consultar o 



processo, os autos se encontravam na mesa do juiz, para que ele despachasse e, assim, fizesse 
com que o procedimento criminal despertasse de sua longa inércia. 
 
Vale ressaltar, que Everton Filipe responderá ao processo de homicídio como réu primário, em 
que pese o seu histórico de delitos. Isso porque o simples fato de o suspeito de matar Paulo 
Ricardo responder um outro processo criminal, ele mantém a primariedade enquanto não for 
julgado condenado em um processo transitado em julgado - que não caiba mais recursos. 
 
Everton no Cotel 
 
A cela 
Everton está numa cela de triagem, localizada perto da sala da direção. É uma questão de 
segurança. A direção vai observar a reação dos demais presos da unidade antes de transferi-lo 
para outro setor. 
 
11 pessoas dividem a cela de Everton 
 
As visitas 
Everton conversou com três pessoas: um pastor do sistema carcerário, o diretor do presídio e o 
advogado. 
 
A conversa com o pastor e o diretor 
Everton conversou com os dois ao mesmo momento. Falou muito da sua mãe, dizendo que sabia 
ter “acabado com a vida dela”. Demonstrou arrependimento. Confessou a participação no crime, 
mas teria ressaltado que não atirou os vasos sanitários - ajudou a arrancá-los. Não entrou em 
mais detalhes. 
 
A conversa com o advogado 
Durou aproximadamente 40 minutos. Everton reforçou a informação de que participou do 
crime, mas ressalvou que não jogou as privadas para o lado de fora do Arruda. Também 
confirmou ter participado de um confronto de torcidas no ano passado, em Maceió. Por fim, 
revelou estar sentindo medo. “Ele está assustado. Alguns outros presos já começaram as 
provocações. Mas ele está em um local seguro.”
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Advogado afirma que prisão de suspeito de atirar privada foi ilegal 
 
Adelson da Silva vai pedir relaxamento de prisão e liberdade provisória. 

Everton Santana confessou ter atirado vaso sanitário que matou torcedor. 

 

 
 
O advogado Adelson José da Silva afirmou, nesta terça-feira (6), que foi ilegal a prisão do seu 
cliente, o auxiliar de serviços gerais Everton Filipe Santana, que confessou ter atirado um vaso 
sanitário que atingiu e matou o soldador Paulo Ricardo Gomes da Silva, no entorno do estádio 
do Arruda, no Recife, na sexta-feira (2). 
 
"Acreditamos que a prisão dele foi ilegal, fora dos parâmetros. Era para a delegada ter ouvido e 
liberado ele e, depois, se visse necessidade, pedir prisão preventiva para a Justiça ou a 
temporária, de 30 dias. A delegada prendeu em flagrante alegando a brecha legal de que estava 
em perseguição ao suspeito desde a sexta, o que não é verdade, porque naquele momento ela 
não sabia quem era ou onde ele morava", afirma. 
 
Adelson disse que vai ao Centro de Triagem (Cotel), onde Everton está preso, pegar uma 
procuração para entrar, na quarta-feira (7), com pedidos de relaxamento de prisão e liberdade 
provisória.  "O pedido de liberdade provisória é para o caso de a prisão ser considerada legal", 
explicou. 
 
Sobre a proteção ao cliente no Cotel, o advogado disse que não formalizou o pedido de 
segurança. "Eu falei por telefone com a direção do centro sobre isso, mas nao senti a 
necessidade de formalizar em papel porque acho que é de interesse do Estado recomendar essa 
segurança,  já que ele está agora nas mãos do Estado", disse. 
 



Everton está detido no Centro de Triagem desde a noite da segunda-feira (5). A cela onde ele 
está abriga outras 11 pessoas. A cela é destinada a pessoas que cometeram crimes como estupro 
e agressões aos pais, que não são bem aceitos pela população carcerária e, por isso, correm risco 
de morte. A esses presos só é permitido um banho de sol por semana e as refeições são feitas na 
própria cela. 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) confirmou que Everton Santana é réu em um 
processo, desde dezembro de 2012, sob acusação de porte ilegal de arma. Na segunda (5), 
durante o depoimento após a prisão, ele confessou à polícia ter atirado a privada do alto da 
arquibancada do estádio do Arruda. 
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Suspeito de atirar privada que matou torcedor divide cela com 11 presos 
 
Quem cometeu crimes 'mal vistos' pelos demais detentos fica nesse local. 

Refeições são feitas na cela e só é permitido um banho de sol por semana. 

 
O auxiliar de serviços gerais Everton Filipe Santana, 23 anos, que confessou ter atirado um vaso 
sanitário que atingiu e matou o soldador Paulo Ricardo Gomes da Silva, no entorno do estádio 
do Arruda, no Recife, está detido no Centro de Triagem (Cotel), desde a noite da última 
segunda-feira (05). A cela onde ele está abriga outras 11 pessoas. 
 
"A gente ainda não sabe qual é a aceitação da população carcerária em relação ao crime que ele 
cometeu. Vamos aguardar, em média uma semana, para ver se ele ficará aqui ou se será 
transferido para outra unidade. O comportamento dele aqui dentro está normal", disse João 
Fernandes, gerente do Cotel, em entrevista por telefone ao G1. 
 
A cela em que Everton se encontra é destinada a pessoas que cometeram crimes, como estupro e 
agressões aos pais, que não são bem aceitos pela população carcerária e, por isso, correm risco 
de morte. A esses presos só é permitido um banho de sol por semana e as refeições são feitas na 
própria cela. 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) confirmou que Everton Santana é réu em um 
processo, desde dezembro de 2012, sob acusação de porte ilegal de arma. 
 



Assunto: Juíza Ana Luíza Wanderley em evento social 
Veículo: Blog Social 1 Data: 06/05/2014 
Editoria:  Seção:  
 

 
 
Roberto Magalhães, Paulo Câmara e Mendoncinha 
 

 
 
A mulher do candidato ao Governo do Estado, Ana Luiza Câmara, levou um buquê de flores 
para Taciana, esposa de Mendoncinha. O bufê  foi da Arcádia. Além do coquetel servido antes 
do almoço, o casal ofereceu  saladas, cordeiro, arroz de camarão e ravioli de queijo brie. A 
sobremesa foi com frutas, merengue de chocolate e uma mousse com creme de goiaba.


